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Ministério da 
Educação vai 
encerrar 4 escolas 
do concelho 

Entrevista com
Vanessa Oliveira, um 
rosto para o 
concelho

www.cm-santiagocacem.pt

Festas de Santa Maria
a festa das flores

SANTIAGO DO CACÉM. Um município com vida.

Igreja de Abela com 
nova pintura
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BASTA!

Câmara contra encerramento de 4 
escolas do 1.º ciclo
A educação é uma prioridade

A Direcção Regional de Edu-
cação do Alentejo/ Ministério 
da Educação vai encerrar qua-
tro escolas EB1 do Concelho 
de Santiago do Cacém no pró-
ximo ano lectivo. 

A intenção foi transmitida ao 
Presidente da Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém, Ví-
tor Proença, no dia 23 de Ju-
lho, pelo Director Regional de 
Educação do Alentejo. O au-
tarca classificou já como “um 
recuo do Ministério da Educa-
ção que pretendia inicialmente 
encerrar 13 escolas no conce-
lho”.

A Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém não concorda 
com o encerramento dos es-
tabelecimentos de ensino e o 
Presidente Vítor Proença refe-
re mesmo que “se estas esco-
las fecharem é exclusiva res-
ponsabilidade do Ministério da 
Educação que teima em encer-
rar escolas básicas com menos 
de 21 alunos no país e que no 
Município de Santiago afecta-
ria 13 estabelecimentos”.

A proposta apresentada pe-
lo Director Regional de Edu-
cação do Alentejo aponta para 
o encerramento da Escola da 
Sonega que baixou o número 
de alunos inscritos, de 11 pa-
ra seis; escola de Santo André 
– Aldeia que ficará no próximo 
ano lectivo com oito alunos; 
Escola de São Francisco que no 
próximo ano irá ter quatro em 
vez de cinco alunos e a Escola 

de Foros do Locário que ficará 
com apenas dois alunos.

O Presidente da Câmara Mu-
nicipal lamenta a decisão do 
Ministério da Educação e con-
sidera que “se esta proposta 
vingar, tem uma opinião dife-
rente do Município que enten-
de que se justifica apenas o 
encerramento da Escola de Fo-
ros do Locário”. 

A Câmara Municipal tem cha-
mado a atenção para o facto 
de as escolas a encerrar dis-
porem de internet e serviço de 
refeição, colocando-se agora a 
necessidade de transporte pa-
ra as crianças das escolas a en-
cerrar.

(…) ”Basta de gente que 
ganha num dia aquilo que outros 
ganham num ano, tem que haver 
alguém que ponha cobro a isto 
e que tenha coragem” (…) “O 
investimento deve ser feito em 
bens verdadeiramente úteis e não 
em realidades virtuais, que esti-
veram na base da crise financeira 
mundial” (…) “É preciso ultra-
passar o capitalismo neoliberal, 
pois a crise também é uma crise 
de valores”.

São palavras recentes de D. 
Carlos Azevedo, bispo auxiliar de 
Lisboa, na reunião do Conselho 
Consultivo da Pastoral Social.

São palavras que confirmam 
a extensão das consequências 
da actual crise penalizadora, 
sobretudo, para os trabalhado-
res, pensionistas, empresários 
de pequena dimensão e camadas 
sociais de baixos rendimentos.

Neste quadro de medidas pena-
lizadoras para a maioria dos por-
tugueses não podemos deixar de 
lavrar a nossa total discordância 
pela extorsão de quase 1 milhão 
de euros ao nosso município, 
a meio de um ano económico e 
correspondendo ao período entre 
1 de Julho e 31 de Dezembro do 
ano corrente. 

O município ao ficar privado 
desta verba, por responsabili-
dade do Governo, esse valor pre-
visto no início do ano quando foi 
aprovado o orçamento para 2010, 
conduzirá a maiores sacrifícios e 
atrasos para as populações.

Com menos 1 milhão de euros 
nos últimos seis meses do ano, o 
município será obrigado a menos 
intervenções, com cortes finan-
ceiros em muitas áreas.  

As consequências serão tre-
mendas.

Asseguraremos a salvaguarda 
nas opções e investimentos que 
têm a haver com a qualidade da 
água, a saúde pública, as refei-
ções e transportes escolares, os 
encargos assumidos, os compro-
missos regulares com os traba-
lhadores.

Por todo o país a factura será 
pesada contra as populações.

Mas o que os factos vão evi-
denciando é que só há crise para 
alguns. Enquanto outros ganham 
com a crise.

Quem está e vai pagar esta pro-
funda crise financeira e econó-
mica são aqueles que nenhuma 
responsabilidade tiveram.

Direi, como D. Carlos Azevedo 
“é preciso pôr cobro a isto”. 
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Da esq. para a dir.: Ramiro Beja, Presidente da Assembleia Municipal; Xosé Sanchez Bugallho, Alcaide de Santiago de 
Compostela; Vitor Proença, Presidente da Câmara Municipal; Guadalupe Rodriguez, Conselheira Delegada da Partici-
pação para a Cidadania do Ayuntamiento de Santiago de Compostela; Vitor Barata, Presidente da Junta de Freguesia 

SANTIAGO DO CACÉM. Um Município internacional.

Adeline Rucquoi directora do Centro Nacional de Investigação Cientí-
fica de Paris, e do Comité Internacional dos Caminhos de Santiago

Santiago do Cacém ponto de encontro de especialistas nacionais e internacionais 

Jornadas Culturais projectam Caminho de 
Santiago e Miróbriga

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém pro-
moveu nos dias 30 de 
Junho, 1 e 2 de Julho, 
as Jornadas Culturais – 
Sant’iago os Caminhos do 
Património. Iniciativa feita 
no âmbito do Projecto Eu-
ropeu Santiago Une, em 
parceria com o Município 
de Santiago de Composte-
la, cidade geminada com 
Santiago do Cacém.

A iniciativa reuniu espe-
cialistas nacionais e inter-
nacionais da Galiza, Cór-
dova e de Paris que se 
debruçaram sobre Centros 
Históricos, as Ruínas Roma-
nas de Miróbriga e sobre o 
Caminho e o Culto de San-
tiago no Baixo Alentejo.

Para Vítor Proença, o ba-
lanço das jornadas é “bas-
tante positivo”.

“A opinião dos oradores 
e dos participantes coinci-
diu com a nossa”, adiantou 
o autarca relembrando que 
as Jornadas Culturais orga-
nizadas no âmbito da ge-
minação com Santiago de 
Compostela surgiram exac-
tamente para reforçar laços 
culturais entre várias cida-
des da Europa, o grande ob-
jectivo da candidatura euro-
peia Santiago Une, liderada 
pela Câmara de Santiago de 
Compostela, à qual Santia-
go do Cacém se associou.

A iniciativa cultural teve 
três vertentes: “Um enfo-

que para a importância dos 
Caminhos de Santiago na 
Europa, assim como o re-
conhecimento do caminho 
Sudoeste, que é um cami-
nho oriundo da Costa Al-
garvia com passagem jun-
to ao litoral, com Santiago 
do Cacém como um ponto 
de passagem muito impor-
tante, que nós queremos 
assegurar o seu reconhe-
cimento”. O outro objecti-
vo das Jornadas Culturais 
foi uma abordagem sobre 
a estação arqueológica de 
Miróbriga e tudo o que re-
presenta para Portugal. ‑

No segundo dia das Jor-
nadas, especialistas na-
cionais e internacionais 
debateram no Auditório 
Municipal António Chai-
nho vários temas.

“Centros Históricos e Ca-
minhos de Santiago” foi o 
tema do primeiro painel 
moderado pelo Professor 
Arlindo Magalhães da Uni-
versidade Católica do Por-
to e que teve como orado-
res Rui Parreira, técnico 
da Direcção Regional de 
Cultura do Algarve, Javier 
Fernandéz, chefe do De-
partamento do Centro His-
tórico, do Ayuntamiento 
de Santiago de Compos-
tela, e a Dra. Adeline Ruc-
quoi, Directora de Investi-
gação Histórica do Centro 
Nacional de Investigação 
Cientifica de Paris e autora 

de vários livros sobre His-
toria Medieval da Penínsu-
la Ibérica.

O 2º painel foi mode-
rado pelo Professor José 
d’Encarnação da Universi-
dade de Coimbra.

“Miróbriga e Património 
Arqueológico” foi o tema 
deste 2º painel que con-
tou com a participação do 
Dr. José António Falcão, 
Director do Departamento 
do Património Histórico e 
Artístico da Diocese de Be-
ja, o Professor Vasco Man-
tas, da Universidade de 
Coimbra, Drº José Carlos 
Quaresma, Investigador 
do Centro de Arqueologia 
da Universidade de Lisboa, 
a Drª Filomena Barata, As-
sessora do Instituto dos 
Museus e da Conservação 
e o Drº. Juan Murillo, ar-
queólogo do Ayuntamien-
to de Córdova.

No terceiro e último dia 
das Jornadas Culturais, o 
destaque foi para o Patri-
mónio Ambiental. 

Miróbriga, o Tempo ao Longo 
do Tempo”

A Câmara Municipal de Santiago do Cacém 
lançou o Catálogo da Exposição “Miróbriga, o 
Tempo ao Longo do Tempo”, que está patente 
ao público até 10 de Dezembro no Centro Inter-
pretativo de Miróbriga. 

O catálogo de “grande qualidade” mostra atra-
vés de fotografias as várias escavações e inves-
tigações feitas nas Ruínas Romanas de Miróbri-
ga. A exposição da responsabilidade da Câmara 
Municipal foi inaugurada no dia 29 de Setembro 
no Museu Municipal de Santiago do Cacém, on-
de esteve patente até 30 de Novembro de 2007. 
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SANTIAGO DO CACÉM. Investimos para si.

Casa do Povo da Abela vai construir lar de idosos 

A concretização de um sonho

A Casa do Povo de Abela 
lançou no dia 7 de Julho na 
presença do Secretário de 
Estado da Segurança e Soli-
dariedade Social, Pedro Mar-
ques, do Presidente da Câ-
mara Municipal de Santiago 
do Cacém, Vítor Proença, do 

Presidente da Junta de Fre-
guesia da Abela, Rui Matos, 
e da Directora Regional da 
Segurança Social, Fátima Lo-
pes, a primeira pedra das 
futuras instalações do lar de 
idosos da Abela.

O futuro lar vai ser cons-
truído no âmbito do pro-
grama PARES, o Programa 
de Alargamento da Rede 
de Equipamentos Sociais, 
com financiamento tam-
bém da Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém e da 
Junta de Freguesia da Abe-
la e prevê-se a sua conclu-
são em 2012.

O terreno onde vai nascer 
o futuro equipamento tem 
uma área de dois mil e 800 
metros quadrados e é pro-
priedade da Casa do Povo.

A nível urbanístico vai ser 
uma “casa alentejana” com 

capacidade para 32 idosos. 
O edifício vai ter 16 quar-
tos duplos e seis simples. 

A Casa do Povo da Abe-
la conta actualmente com 
um Centro de Dia que vai 
ficar no local actual e pres-
ta ainda apoio domiciliário 
a 46 idosos.

De acordo com Jorge 
Humberto, Presidente da 
Direcção da Casa do Po-
vo, a construção do lar é 
uma realidade há muito 
desejada. O responsável 
agradeceu ás entidades 
que tornaram possível a 
aprovação da candidatura 
da Casa do Povo ao pro-
grama PARES, nomeada-
mente à Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém, 
que ajudou na elaboração 
do projecto, vai apoiar a 
construção com 30 mil eu-

ros e isentou do pagamen-
to de taxas a construção 
do novo equipamento.

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém, Vítor Proença, 
congratulou-se com o lan-
çamento da primeira pedra 
do novo lar de idosos da 
Abela, e lembrou que San-
tiago do Cacém é o con-
celho do Distrito de Setú-
bal com mais capacidade 
de resposta neste tipo de 
equipamentos.

Pedro Marques, Secre-
tário de Estado da Segu-
rança Social sublinhou o 
empenhamento das insti-
tuições sociais como a Ca-
sa do Povo da Abela que se 
mobilizou para apresentar 
a candidatura em parceria 
com as instituições locais.

1.º ano de actividade do Auditório

Quase 18.500 espectadores

O Auditório Municipal 
António Chainho inaugu-
rado a 23 de Maio de 2009 
registou no primeiro ano 
de actividade 18 mil 474 
espectadores.

As sessões de cinema 
foram as que mais espec-
tadores tiveram registan-
do o número de 11 mil 
702 enquanto que 2 mil 
276 pessoas assistiram a 
peças de teatro.

De acordo com os núme-
ros do Auditório, assistiram 
ainda a espectáculos musi-
cais, 2 mil 799 pessoas du-

rante este primeiro ano de 
actividade do Auditório.

177 iniciativas ocorre-
ram no espaço desde o 
final do mês de Maio de 
2009 até ao mesmo perí-
odo este ano.

17 peças de teatro, 133 
sessões de cinema, 13 ac-
tividades multidisciplina-
res e 14 espectáculos mu-
sicais, totalizando 177 
iniciativas ocorreram no 
mais recente espaço de 
cultura do concelho de 
Santiago do Cacém.

O cinema é a actividade 
com mais espectadores. 
Em 2009 os filmes “Anjos 
e Demónios” e “Idade do 
Gelo 3” esgotaram a sala, 
com capacidade para 239 
espectadores.

Desde Janeiro até ao fi-
nal de Maio deste ano, o 
filme “Avatar” com três 
sessões contou com a pre-
sença de 638 pessoas. 
“2012” também contou 
com casa cheia.

Vila Nova de Santo André 

Novos parques 
infantis

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém criou 
um novo parque escolar 
na EB1 nº1 de Vila Nova de 
Santo André e prepara-se 
para instalar outro equipa-
mento igual na EB1nº3 da-
quela cidade.

Trata-se de acordo com o 
Vereador José Rosado, res-
ponsável pelo pelouro dos 
Serviços Urbanos da Câma-
ra Municipal de Santiago do 
Cacém, de “um grande es-
forço da autarquia que no 
ano passado tinha remode-
lado o Parque Infantil na EB1 
nº1 de Vila Nova de Santo 
André e este ano deu con-
tinuidade ao compromisso 
que tinha assumido com a 
população de Santo André 

Até ao início do próximo 
ano lectivo, a autarquia es-
pera ter concluída a remo-
delação do Parque Infantil 
Escolar na EB1Nº 3.

Trata-se de uma grande 
aposta do Município que 
pretende intervir em todo 
o concelho.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município com cultura

Câmara oferece espectáculo a alunos do 1º Ciclo no Dia da Criança

A contagiante alegria dos mais pequenos
A Câmara Municipal de 

Santiago do Cacém ofere-
ceu aos alunos do 1º ci-
clo do Município o espec-
táculo “A Girafa que comia 
Estrelas”, no âmbito das 
Comemorações do Dia 
Mundial da Criança 2010.

A peça, representada pe-
lo Teatro de Animação de 
Setúbal (TAS) subiu ao pal-
co do Auditório Municipal 
António Chainho no dia 
2 de Junho, com três ses-
sões ao longo do dia, nu-
ma adaptação teatral e en-

cenação de Miguel Assis, 
com Susana Brito, Célia 
David, Maria Simões, Ma-
ria Sobral, Sónia Martins 
e Isabel Ganilho como in-
térpretes.

A sala esteve repleta e 

Lançamento de livro editado pela Junta de Freguesia

Santiago regressou à 1ª invasão francesa 

A Junta de Freguesia de 
Santiago do Cacém lançou 
no passado dia 9 de Julho 
o livro sobre a “1.ª Invasão 
Francesa em Santiago do 
Cacém” da autoria de Gen-
til Cesário.

A iniciativa que contou 
com uma grande adesão 
da população reflecte o 
estudo realizado pelo au-
tor, cujo interesse por este 
período da história surgiu 

nos tempos de estudante.
No ano em passam 202 

anos sob a 1.ª Invasão Fran-
cesa a Portugal, Gentil Ce-
sário escreveu sobre esta 
passagem da história pou-
co conhecida. 

A obra que já se encontra 
esgotada traz ao público 
estórias da história desco-
nhecidas do grande públi-
co. O prefácio é assinado 
por João Madeira, historia-

dor doutorado em Histó-
ria do Século XX.

O lançamento do li-
vro decorreu na Socieda-
de Harmonia em Santia-
go do Cacém, em pleno 
Centro Histórico e foi se-
guida de uma recriação 
histórica dos aconteci-
mentos no Largo do Pe-
lourinho com a participa-
ção do Grupo de Teatro 
da Sociedade Harmonia e 
da  Viv’Arte – Companhia 
de Teatro.

A Junta de Freguesia 
ofereceu um exemplar do 
livro a cada pessoa pre-
sente.

O autor ficou emocio-
nado e satisfeito com a 
iniciativa que aborda a 
adesão de Santiago do 
Cacém à revolta contra 
a 1ª invasão francesa. A 
investigação é a primeira 
abordagem de um tema 
que Gentil Cesário consi-
dera que deve ser conti-
nuado por outros inves-
tigadores.

Vítor Barata, o Presiden-
te da Junta de Freguesia 
de Santiago do Cacém ad-
mitiu que o lançamento do 
livro superou todas as ex-
pectativas e foram cumpri-
dos vários objectivos.

“Continuamos a divulgar 
a história de Santiago que 
tem sido muito acarinha-
da pelas pessoas, dinami-
zamos o Centro Histórico 
e envolvemos a população 
nos eventos, porque afinal 
a cultura não é só um bem 
de consumo”, afirmou Vítor 
Barata que concluiu dizen-
do que a Junta de Fregue-
sia de Santiago do Cacém 
“dá sinais de que é possível 
fazer outras coisas”.

O livro editado pela Jun-
ta foi co-financiado pe-
lo Leader+, Ministério da 
Agricultura do Desenvol-
vimento Rural e das Pes-
cas, ADL – Associação de 
Desenvolvimento do Lito-
ral Alentejano e FEOGA – 
Orientação.

A população aderiu com grande entusiasmo à recriação histórica

os pequenos entusiastas 
não pouparam aplausos 
aos artistas. O espectácu-
lo estava também integra-
do na 11ª Mostra de Tea-
tro Internacional de Santo 
André.
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SANTIAGO DO CACÉM. População activa.

“A Caminho do Altar – Recordação de um dia feliz”

Fotografias de casamentos 
estiveram expostas no Museu Municipal 

“A Caminho do Altar – 
Recordação de um dia fe-
liz”, é o nome da exposi-
ção que esteve público no 
Museu Municipal de San-
tiago do Cacém.

A exposição constituí-
da por quase 300 fotogra-
fias de casamentos, desde 
1927 até aos dias de ho-
je, cedidas pela população 
do concelho e pela “fotó-
grafa da terra”, Ilda Rito, 

proprietária de uma loja 
em Santiago do Cacém há 
48 anos mostrou um a es-
pecia.

Com o apoio da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém, a exposição da As-
sociação Cultural de San-
tiago do Cacém teve ain-
da patente vários vestidos 
de noiva, sendo o mais an-
tigo da década de 40, as-
sim como acessórios, mui-

tos já em desuso, caso de 
algumas peças de enxoval 
e até um “Registo de San-
to António”, que servia pa-
ra as pessoas guardarem 
os pertences mais valio-
sos (dinheiro, documen-
tos, etc) numa referência 
ao santo casamenteiro.

Esta exposição contou 
com algumas histórias de 
vida e de casamentos du-
radoiros, é o caso de um 
casal natural da freguesia 
de Abela, que casou pe-
lo Registo em 1949 e em 
2009, 60 anos depois vol-
taram a casar mas pela 
Igreja.

Divórcio foi palavra qua-
se proibida até porque de 
acordo com Ilda Rito “da 
maioria das fotos que ce-
di, dos casamentos que 
fotografei, poucos casais 
se divorciaram”.

Charles Hejnal, Presi-
dente da Associação Cul-
tural, contou como surgiu 
a ideia de avançar para a 
exposição.

“Pretendemos criar even-
tos culturais de carácter 
popular, para envolver a 
população e por isso pen-

sámos com a ajuda nossa 
fotógrafa, fazer uma ex-
posição com as fotos que 
fez ao longo da sua vida, a 
ideia estendeu-se depois à 
população”.

A receptividade das pes-
soas foi muito positiva, 
acrescentou Charles Hej-
nal já que “a maioria das 
pessoas contactadas não 
se importaram de empres-
tar as fotos do casamen-
to, mas também é verdade 
que algumas das pessoas 
não acederem ao convite, 
por vergonha”.

De acordo com o presi-
dente da recentemente ac-
tivada Associação Cultu-
ral “algumas mulheres da 
cidade tornaram possível 
aquilo que parecia difícil”.

A Associação Cultural 
em tempos muito activa, 
deixou de funcionar mas 
os amigos do atelier de 
pintura, constituíram os 
órgãos associativos atra-
vés de eleições e reactiva-
ram a associação.

Esta foi a sua primeira 
grande actividade.

14 fanfarras de todo o país desfilaram em várias artérias da cidade 

11.º desfile de Fanfarras dos Bombeiros
O 11º desfile de Fanfar-

ras de Bombeiros, organi-
zado pelos Bombeiros Mis-
tos de Santiago do Cacém, 
decorreu no dia 10 de Ju-
nho – Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunida-
des Portuguesas – e con-
tou com 14 fanfarras de 
bombeiros de vários pon-
tos do país, que desfilaram 
em várias artérias da cida-
de de Santiago do Cacém. 
O evento, muito acarinha-
do pela população, reuniu 
mais de 700 pessoas. 

Marcaram presença as 

fanfarras dos Bombeiros 
Mistos de Santiago do Ca-
cém, Sines, Olhão, Mon-
temor-o-Novo, Benavente, 
Reguengos de Monsaraz, 
Vendas Novas, Sesimbra, 
Mora, Moita, Barreiro Sul 
e Sueste, Arraiolos, Pinhal 
Novo e Vidigueira.
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Confiança acrescida pelo trabalho 
do autarca

SANTIAGO DO CACÉM. Um município empreendedor.

Município com menos um 
milhão de euros
PEC penaliza 
finanças da Câmara 
Municipal

A Câmara Municipal de Santiago do Ca-
cém está preocupada com os efeitos do Pla-
no de Estabilidade e Crescimento (PEC) que 
vai provocar a redução de cerca de um mi-
lhão de euros no orçamento municipal des-
te ano (entre 1 de Julho e 31 de Dezembro 
de 2010). O Presidente da autarquia, Vítor 
Proença explica que o ultimo semestre de 
2010 será caracterizado por um “autêntico 
roubo ao Município de Santiago do Cacém”.

A redução resulta da não transferência 
para o Município de cerca de 500 mil eu-
ros decorrente de um corte de 100 milhões 
de euros que o Governo fez aos municípios 
portugueses. A restante verba são cerca de 
200 mil euros a menos, que respeita à fatia 
de uma retenção de verbas do Serviço Na-
cional de Saúde.

O Estado vai reter a verba que deveria 
ser transferida para as autarquias no âmbi-
to das despesas dos trabalhadores com a 
saúde, o que representa, de acordo com o 
autarca, “um custo acrescido para o Muní-
cipio”.

 A restante verba que o Município não vai 
receber reparte-se pelos impactes que a au-
tarquia vai ter com o aumento do IVA, que 
passa de 5 para 6, dos 12 para 13 e dos 20 
para 21 por cento.

“Este impacte nas contas do Município é 
tremendo, porque nas empresas o IVA é de-
dutível, o que não acontece com as Câma-
ras Municipais, onde só uma pequena par-
te pode ser deduzida. A agravar as finanças 
da autarquia estão impactes decorrentes de 
um conjunto de valores na carga fiscal, o 
que perfaz os cerca de um milhão de euros 
a menos que o Município vai ter na sua ges-
tão até ao final do ano.

Vítor Proença fala mesmo num “panorama 
negro para o Município de Santiago do Ca-
cém e esta medida do Governo implica me-
nos investimentos para o desenvolvimento 
do concelho”. O Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Cacém anunciou ain-
da que estão a ser adoptadas medidas que 
“não penalizem muito a parte de interven-
ção física, educação, saúde publica, quali-
dade da água e investimentos na área do 
ambiente”, mas adiantou que “teremos que 
fazer reduções ao nível dos encargos com 
o pessoal sem efectuar despedimentos”. As 
medidas de contenção passam ainda por 
restrições nos encargos, horas extraordiná-
rias, aquisição de serviços e contenção ao 
nível dos eventos (desportivos e culturais).

Igreja Paroquial de Abela

Câmara Municipal atribuiu 30 mil 
euros para pintura da Igreja

A Igreja de Nossa Se-
nhora de Abela está a ser 
pintada. A obra consiste 
na pintura do exterior da 
igreja e em pequenas re-
parações. A Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém aprovou um apoio no 

valor de 30.000,00€ (trin-
ta mil euros) para a Fábri-
ca da Igreja Paroquial da 
Freguesia de Abela, des-
tinada à pintura da Igre-
ja. Guida Pereira, conside-
ra que se a autarquia não 
tivesse custeado a obra, 
seria impossível nos pró-
ximos anos proceder à 
pintura. “Foi fundamental 
a decisão da Câmara Mu-
nicipal” disse Guida Perei-
ra, que considera a manu-
tenção do edifício muito 
difícil dada a grandiosida-
de da igreja. “O inverno foi 
muito rigoroso e causou 
alguns estragos na igreja 
por isso a intervenção veio 
em tempo útil”, sublinhou 
a dirigente da Fábrica da 
Igreja Paroquial de Abe-
la. A Igreja começou a ser 
construída em Novembro 
de 1901, como cumpri-
mento de uma promessa 
eleitoral feita por um dos 
notáveis de Santiago do 
Cacém, embora as obras 
de construção fossem in-

terrompidas logo após a 
implantação da Repúbli-
ca (1911), sendo apenas 
retomadas na década de 
60/70 do século XX, altu-
ra em que foi terminada. 
Segundo alguns, a cons-
trução iniciou-se devido à 
acção dos condes de Avi-
lez, podendo o seu traça-
do ser atribuído a Augusto 
Fuschini (1843-19?), depu-
tado por Santiago do Ca-
cém no final do século XIX 
e um dos principais res-
tauradores românticos da 
Sé de Lisboa.  A igreja des-
taca essencialmente a sua 
fachada principal, pela sua 
altivez e imponência, com 
a torre apontada ao céu, o 
seu portal, o seu óculo, as 
suas janelas geminadas e 
as suas frestas. O interior 
é muito amplo mas simul-
taneamente muito sim-
ples, com uma decoração 
de azulejos neo-seiscen-
tistas de padrão policro-
mo.

Eleição por unanimidade 

Vítor Proença representa o Alentejo no 
Conselho Económico e Social

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém, Vítor Proença, 
tomou posse no dia 26 
de Julho, num encontro 
que decorreu na Assem-
bleia da República como 
membro efectivo do Con-
selho Económico e Social 
(CES). O autarca represen-
ta o Conselho Regional da 
CCDR Alentejo no CES.

Trata-se do órgão de 
consulta e concertação no 
domínio das políticas eco-
nómicas e social que par-
ticipa na elaboração dos 
planos de desenvolvimen-
to económico e social.

Vítor Proença escolhido 

por unanimidade por todas 
as Câmaras Municipais do 
Alentejo representa os in-
teresses da região no CES.

Fazem parte do Conse-
lho Económico e Social no-
mes como Silva Peneda, 
ex-ministro do trabalho e 
eurodeputado. Os líderes 
da CGTP, Manuel Carvalho 
da Silva e João Proença, da 
UGT. O Presidente da CIP 
(Confederação da Indus-
tria Portuguesa), da CAP 
(Confederação dos Agri-
cultores de Portugal) e da 
Confederação do Comér-
cio e Serviços de Portugal 
(CCP) também integram 
este órgão.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município em movimento.

Comemorações do 7.º aniversário de elevação a cidade

Vila Nova de Santo André em festa

Vila Nova de Santo An-
dré esteve em festa entre 
os meses de Maio e Julho, 
com as comemorações da 

sua elevação a Cidade, 
cujo 7º aniversário se as-
sinalou no dia 1 de Julho. 
Foi nesse dia que teve lu-
gar o ponto alto das fes-
tas, com o concerto dos 
Irmãos Verdades, organi-
zado pela Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém, 
que originou uma enchen-
te junto ao Parque Central 
e que fez o público vibrar 
com os ritmos do kizom-
ba. 

Entre as muitas iniciati-
vas realizadas, destaque 
para a Festa dos Vizinhos 
(22 de Maio), que se afir-
ma, cada vez mais, como 

uma das grandes realiza-
ções promovidas pela Jun-
ta de Freguesia de Santo 
André (22 de Maio), Festa 
de Verão do Jornal O Leme 
(2 e 3 de Julho), 15ª Cor-

rida da Lagoa e 3ª Cami-
nhada Monte do Paio (10 
de Julho), XIII Festival Na-
cional de Folclore (17 de 
Julho) e Feira de Verão (en-
tre 23 e 25 de Julho). 

Comemorações do Dia do Município – enchente na Quinta do Chafariz

Fado e música indiana no espectáculo de 
António Chainho

O Parque Verde da Quin-
ta do Chafariz registou 
uma enchente na noite de 
sábado, véspera do Feriado 
Municipal (25 de Julho), pa-
ra as comemorações do dia 
do Município. A população 
não quis faltar ao espectá-
culo do Mestre da Guitarra 
Portuguesa, António Chai-
nho, que está a comemorar 
45 anos de carreira, num 
evento promovido pela Câ-
mara Municipal de Santiago 
do Cacém, 

Numa noite quente de 
Verão, o espectáculo du-
rou cerca de duas horas. A 
primeira parte foi compos-
ta pela actuação dos alu-
nos da Escola de Guitarra 
Portuguesa da Câmara Mu-
nicipal, que mostraram to-
da a aprendizagem adqui-
rida com o Mestre António 
Chainho e com o Professor 
Manuel Domingos, naque-
la que foi a primeira apre-
sentação dos alunos em 
público. Depois subiu An-

tónio Chainho ao palco, 
acompanhado pela fadis-
ta Isabel Noronha, a can-
tora indiana Ruby e ainda 
Tiago Oliveira na guitarra 
clássica, Paulo Sousa na si-
tar, Manú Teixeira nas ta-
blas e percussões e Carlos 
Barreto Xavier no teclado.

Neste espectáculo Antó-
nio Chainho – natural de 
São Francisco da Serra - 
apresentou temas do seu 
mais recente álbum, “Lis-
Goa” que explora pontos 
de encontro de sonorida-
des fadistas com indianas 
e que tem sido apresenta-
do um pouco por todo o 
Mundo. O Presidente da 
Câmara Municipal de San-

tiago do Cacém, Vítor Pro-
ença, entregou uma salva 
de prata a António Chai-
nho e agradeceu ao mú-
sico o espectáculo que 
proporcionou a toda a po-
pulação do concelho que 
o viu nascer. Emociona-
do, o Mestre da Guitar-
ra Portuguesa agradeceu 
também as palavras do 
autarca e reforçou que “é 
sempre com grande emo-
ção que actua para os seus 
conterrâneos”. Em 2005, 
a Assembleia e a Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém agraciaram An-
tónio Chainho com a Me-
dalha de Honra do Municí-
pio.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município com vida.

De 11 a 15 de Agosto

Festas de Santa Maria 
animam Ermidas em Agosto 

A freguesia de Ermidas-
Sado volta a receber es-
te ano, entre 11 e 15 de 
Agosto, as tradicionais 
Festas de Santa Maria, 
uma organização bianual 
da Comissão de Festas de 
Santa Maria (COFESMAR), 

que conta com o apoio da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém.

As comemorações são 
preparadas ao longo de 
vários meses pelos habi-
tantes, que se juntam nas 
suas ruas, em garagens, 

armazéns e até nas suas 
próprias casas, para em 
conjunto manufacturar as 
flores que vão enfeitar as 
principais artérias da vila 
de Ermidas, fazendo jus 
ao lema “A arte em 1 mi-
lhão de flores de papel”. 
As Festas de Santa Maria 
são já há vários anos um 
símbolo das festas tradi-
cionais no município e são 
um símbolo da tradição, 
identidade e paixão dos 
ermidenses.

No programa da edição 
deste ano destacam-se os 
nomes dos Irmãos Caba-
nas (dia 11), do humorista 
Jorge Serafim (12), do Duo 
Broa de Mel (13), da canto-
ra Diana Gil (14), da banda 
K2O3 e do DJ Fernando Al-
vim (15). 

Costa de Santo André – dia 8 de Agosto

Banhos de São Romão uma 
tradição secular

Quem se deslocar à praia 
da Costa de Santo André, 
no dia 8 de Agosto, tem 
oportunidade de assistir 
à recriação dos Banhos de 
S. Romão, que se realiza-
vam nas primeiras déca-
das do século XX, reunin-

e Aprendendo, a iniciativa 
conta com a presença dos 
elementos do Rancho Fol-
clórico Ninho de Uma Al-
deia, que trajados à época 
recriam estes momentos 
com danças na areia, a 
partilha do farnel e uma 
ida à beira mar – vestidos 
- tal como antigamente, 
chamando a atenção dos 
banhistas do século XXI.

Paralelamente decorre 
uma feira de artesanato, 
uma exposição dedicada a 
“Santo André Memória das 
suas Gentes”, com a repro-
dução do interior de uma 
cabana outrora existentes 
na Costa de Santo André. 
Um encontro entre passa-
do e presente, em que a 
tradição ainda se mantém 
viva nos habitantes desta 
área do município.

do, uma vez por ano, os 
habitantes das localidades 
rurais mais próximas de 
Santo André. Organizado 
pela Junta de Freguesia de 
Santo André, em coopera-
ção com a Câmara Munici-
pal e o Projecto Fazendo 

Parceria Câmara e 
CultRede em Alvalade
Projecto Educativo 
ajudou alunos  a 
reforçar laços 
afectivos 

Chama-se nas “Nas Linhas do Corpo”, o 
projecto educativo que foi implementado 
no passado ano lectivo na Escola Básica 2/3 
de Alvalade, no âmbito da CultRede que o 
Município de Santiago do Cacém integra e 
que tem como missão promover o desen-
volvimento cultural das comunidades e con-
tribuir para a elevação da qualidade de vida 
dos cidadãos. No âmbito desta candidatura, 
foram implementados no concelho projec-
tos educativos, um na área da iniciação te-
atral que decorreu no Jardim de Infância de 
Ermidas e outro na área da dança e das ar-
tes visuais que teve lugar na EB 2/3 de Alva-
lade, com 16 alunos do 5º ano.

Mais do que um projecto educativo, a Ofi-
cina intitulada “Nas Linhas do Corpo”, ser-
viu para aproximar os alunos daquela tur-
ma. A opinião é da professora Rita Roberto 
que desde o dia 14 de Abril deu aulas de 
dança e movimento.

No início do arranque do projecto, não foi 
muito fácil porque os alunos entendiam que 
a aula servia apenas para fazer “movimen-
tos esquisitos”, mas depois acabaram por 
aderir e gostar, referiu ainda a professora. 
“Foi muito positivo se considerarmos que os 
alunos desta idade (12, 13, 14 anos), têm 
problemas nas relações interpessoais e pas-
saram a dar as mãos e a tocar-se devido aos 
exercícios que tinham que fazer”, adiantou 
Rita Roberto que também foi a responsá-
vel pela Oficina de Teatro em Ermidas com 
as crianças do Jardim-de-Infância, intitula-
da “Para crianças que ainda não conseguem 
chegar ao puxador da porta”.

Dora Sousa, uma das alunas que partici-
pou na Oficina conta que aprendeu, “a ou-
vir, a respeitar e a observar os colegas”.

“Gostei dos exercícios que aprendemos, 
gostei de fazer coreografias com velocida-
des diferentes”, adiantou a formanda. 
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SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho com iniciativa.

NO
TÍ

CI
AS

Está a decorrer a segunda 
fase do projecto de adap-
tação da Igreja da Miseri-
córdia de Alvalade a pó-
lo museológico no âmbito 
do protocolo de colabora-
ção entre a Câmara Muni-
cipal de Santiago do Cacém 
(CMSC) e a Junta de Fregue-
sia de Alvalade (JFA).

Na nona edição do “Alva-
lade Medieval” – a aconte-
cer nos dias 18, 19 e 20 
de Setembro - será inau-
gurada uma exposição co-
memorativa dos 500 anos 
da atribuição do foral à vi-
la de Alvalade por D. Ma-
nuel I, focando essencial-
mente a vida em Alvalade 
no século XVI.   

Para o efeito, desde o 
início do mês de Junho, 
realizam-se escavações 
arqueológicas e antropo-
lógicas na Igreja da Mise-
ricórdia de Alvalade, leva-
das a cabo pela equipa de 
trabalho constituída pe-
lo técnico da autarquia, 

o arqueólogo Rui Frago-
so e pela arqueóloga com 
mestrado em antropologia 
biológica Sofia Tereso, ao 
serviço da CMSC.

Nesta fase procede-se à 
exumação dos antigos en-
terramentos no interior da 
igreja, ocorridos entre fi-
nais do século XVI e mea-
dos do século XIX.

Na escavação realiza-
da no altar foram identi-
ficadas duas sepulturas, 
ambas com enterramen-
tos primários. Neste mo-
mento os trabalhos pros-
seguem na nave da igreja 
onde já foram exumados 
mais três indivíduos. 

Estes estudos, que po-
dem determinar a idade 
da morte dos indivíduos, 
sexo e patologias que fica-
ram registadas nos ossos, 
são efectuados com todo 
o respeito e dignidade que 
o espaço e os alvaladenses 
justificam e merecem. 

Um dos corpos identifica-

dos no altar poderá corres-
ponder ao de “Frutuoso Pi-
res”, suposto fundador da 
igreja no ano de 1570, de 
acordo com a epígrafe que 
se encontra encastrada nu-
ma das paredes da nave: “A 
sepultura de Fructuoso Pi-
res que toda a sua fazenda 
deu de esmola com que se 
ordenou esta casa…”

Tendo em vista os exce-
lentes resultados dos ate-
liers de arqueologia le-

vados a cabo na primeira 
fase do projecto, a CMSC 
e a JFA, voltam a promover 
durante o mês de Agosto 
ateliers de sensibilização 
à arqueologia e antropo-
logia.

Pretende-se que no mês 
de Setembro, a Igreja da 
Misericórdia abra as por-
tas ao público para dar a 
conhecer as recentes des-
cobertas e receber a expo-
sição.

Na Igreja da Misericórdia de Alvalade

Segunda fase de escavações a bom ritmo

Vanessa Oliveira é o novo rosto de boas-vindas do município

“É um privilégio enorme”
 

A modelo e apresenta-
dora Vanessa Oliveira é 
o rosto da nova campa-
nha de promoção ao mu-
nicípio de Santiago do 
Cacém, ela que viveu a 
sua infância e adolescên-
cia em Vila Nova de San-
to André e continua com 

fortes ligações à cidade 
e ao município. O Infor-
mação Municipal (IM) en-
cetou uma breve conver-
sa com Vanessa Oliveira 
(VO), que respondeu com 
o entusiasmo que a ca-
racteriza:

IM: Qual o significado 
de ser a imagem de “bo-
as-vindas” ao município 
de Santiago do Cacém? 
Como foi fazer este tra-
balho?

VO: Para mim é um pri-
vilégio enorme ser a cara 
que todas as pessoas vê-
em ao entrar no municí-
pio. Ainda não tive opor-
tunidade de ver ao vivo, 
mas todos os meus ami-
gos já me contaram que 
os outdoors estão fantás-
ticos. Diverti-me imenso 

na sessão fotográfica. A 
equipa era 5 estrelas e só 
me davam mimos!  

IM: Uma mensagem pa-
ra os milhares de turis-
tas nacionais e estran-
geiros que nos visitam 
por esta altura...

VO: Espero que gostem 
da minha terra! Tratem 
dela com o amor e o ca-
rinho com que eu trato e 
não a estraguem. É um pa-
raíso e não queremos que 
deixe de existir.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município com cultura. 

João Malveiro, na foto com o n.º 4 de braços erguidos a festejar

Atleta natural de Santiago do Cacém sagrou-se campeão da Liga Europeia de Voleibol 

João Malveiro no topo da Europa
O Presidente da Câma-

ra Municipal de Santiago 
do Cacém, Vítor Proença, 
felicitou a Selecção Portu-
guesa de Voleibol que con-
quistou, no dia 17 de Julho, 
a Liga Europeia ao vencer 
na “final four” a Espanha, 
num jogo que decorreu 
em Guadalajara, Espanha. 
O jogador João Malveiro, 
de 31 anos, que conquis-
tou a distinção individual 
de “Melhor Bloco”, é natu-
ral de Santiago do Cacém e 
viveu a sua infância em Vila 
Nova de Santo André.

O autarca, atendendo à 
importância da vitória pa-
ra a modalidade, felicitou 
a Selecção e em particu-
lar o atleta:“Em meu nome 
pessoal e da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém, é com grande satisfa-
ção que felicito a selecção 
portuguesa de Voleibol, 
que com brilhantismo con-
quistou a Liga Europeia da 

modalidade. Aos jogado-
res, técnicos, dirigentes e 
demais staff de apoio, os 
nossos mais sinceros Pa-
rabéns pelo título e por te-
rem colocado o nome de 
Portugal no topo da Euro-
pa. Em particular ao atle-
ta João Malveiro - que cres-
ceu na cidade de Vila Nova 
de Santo André, no nos-
so município - o nosso es-
pecial cumprimento pela 
conquista colectiva e tam-
bém pela distinção indivi-
dual (bloco)”.

João Malveiro – a quem 
a Câmara Municipal já atri-
buiu uma Medalha de Mé-
rito em 2005 - classifica 
a vitória como “o fruto de 
muitos anos de trabalho e 
dedicação de todas as pes-
soas que estiveram envol-
vidos nesta conquista”. O 
atleta, que joga na equi-
pa do Castêlo da Maia, já 
tinha ganho esta época a 
Taça de Portugal de Volei-

Vítor Gamito voltou a marcar presença

12º Raid BTT Alvalade – Porto Covo 
juntou 1500 participantes

Já na sua 12ª edição, o 
Raid BTT Alvalade – Por-
to Covo – organizado pe-
la secção de BTT do fu-
tebol clube Alvaladense 
- afirma-se, cada vez com 
maior consistência, como 
a realização desportiva no 
município de Santiago do 
Cacém que junta mais pra-
ticantes. 

Neste ano, no dia 16 de 
Maio, foram 1500 os parti-
cipantes, vindos de todas 
as regiões do país, que pu-
deram optar por percursos 
de 70 e 120 Km. Destaque 
para a presença, uma vez 
mais, do ex-vencedor da 
Volta a Portugal em Bici-

cleta, Vítor Gamito, que já 
manifestou o seu carinho 
pela prova. O evento con-
tou com o apoio, entre ou-
tros, da Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém e 
das Juntas de Freguesia de 
Alvalade, São Domingos, 
Vale de Água e Cercal do 
Alentejo.

bol. Quanto ao prémio in-
dividual que conquistou 
nos jogos da Liga Euro-

peia, João Malveiro atribui 
a distinção aos colegas de 
equipa. 
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SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho com valores.

AM
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Laboratório de Águas Municipal – obras em curso

Certificação do laboratório dá maior 
credibilidade aos resultados 

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém tem 
em curso obras de requa-
lificação do Laboratório de 
Águas Municipal e aguar-
da a acreditação do Labo-
ratório à norma NP EN ISO/
IEC17025:2005. A autar-
quia candidatou também a 
operação a financiamentos 
comunitários no âmbito do 
QREN. O Informação Munici-
pal esteve à conversa com a 
responsável pelo Laborató-
rio, Margarida Barros.

IM- Em que fase é que se 
encontram as obras para 
requalificar o laboratório?

Margarida Barros – As 
obras estão praticamente 
concluídas. Tiveram como 
objectivo criar as condi-
ções necessárias para que 
o laboratório de microbio-
logia pudesse funcionar. 
É necessária a criação de 
salas limpas com elevado 
grau de higiene e com tra-
tamento do ar também e 
por isso esta fase está pra-
ticamente concluída.

IM- O edifício sofreu ou-
tras obras? Quais foram?

Margarida Barros – Sim. 
O 1º piso foi também re-
modelado para termos 
melhores condições de 
funcionamento e de se-
gurança de todo o pesso-
al do laboratório ( total de 
dez pessoas).

IM- Estas obras são fun-
damentais para a acredi-
tação do Laboratório?

Margarida Barros: São 
muito importantes. É fun-
damental para o cumpri-
mento dos requisitos es-
tabelecidos na Norma. 
Trata-se no fundo de criar 
as condições adequadas e 
de elevada exigência para 
que o Laboratório possa 
funcionar.

IM- Vamos ter um Labo-
ratório de excelência?

Margarida Barros – Sim. 
Vai cumprir na integra os 
requisitos estabelecidos 
nessa Norma. Após a con-
clusão das obras vai ser 
necessário validar os mé-

todos no novo espaço, re-
alizar ainda algumas audi-
torias e depois fazer uma 
auditoria externa junto 
do Instituto Português de 
Acreditação que reconhe-
ce a competência técnica 
do Laboratório.

IM- Santiago do Cacém 
é o único Município do 
Alentejo Litoral com uma 
unidade Laboratorial e 
passa a ter o único equi-
pamento certificado?

Margarida Barros – É 

sem duvida o único Labo-
ratório equipado e apetre-
chado com estas condi-
ções. A Câmara com esta 
acreditação vai ter um la-
boratório que produz re-
sultados com reconheci-
mento ao nível mundial 
em termos da sua compe-
tência técnica.  Após a cer-
tificação, a autarquia terá 
condições para disponi-
bilizar a potenciais clien-
tes, um trabalho de gran-
de qualidade.

Acção realizada em todas as freguesias

Câmara Municipal procede à lavagem de 
contentores de lixo

 A Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém 
procedeu à lavagem dos 
contentores de lixo no 
concelho, num procedi-
mento que compreendeu 
duas fases: a primeira foi 
de despejo de resíduos 
e raspagem da sujidade 
incrustada no contentor, 
uma operação realizada 
manualmente pelos 
cantoneiros que auxiliam 
o despejo na viatura de 
recolha; na segunda pro-
cedeu-se à lavagem mecâ-
nica à pressão, utilizando 

detergentes adequados 
que promovem a lavagem 
e desinfecção dos conten-
tores. 

A operação de lavagem 
de contentores de resídu-
os sólidos urbanos – que 
visa garantir a higiene e 
saúde pública das popula-
ções - teve lugar em todas 
as freguesias e incidiu na 
totalidade dos contento-
res instalados.


